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Senhores e senhoras acionistas,
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-T 
(“CPFL Transmissão” ou “Companhia”) submete à apreciação dos senhores o Relatório da Administração e as demonstrações financeiras 
da Companhia, com o relatório dos auditores independentes e do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2023. Todas as comparações realizadas neste relatório levam em consideração os dados consolidados em relação ao 
exercício de 2023, exceto quando especificado de outra forma.

 1.  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Em 2023, a CPFL Transmissão cumpriu com sua agenda estratégica. Reconhecida por seus processos de gestão fundados na excelência 
operacional, a Companhia e as empresas nas quais detém participação reafirmam o compromisso de ampliar sua capacidade de 
transmissão, com investimentos considerados indispensáveis para o desenvolvimento sustentável das regiões em que atua.
Ainda, ao longo deste relatório serão apresentadas as informações mais relevantes do último exercício, como o reajuste da Receita Anual 
Permitida (“RAP”) visando remunerar investimentos feitos para melhoria dos serviços e repor perdas de inflação.

 2.  COMENTÁRIO SOBRE A CONJUNTURA

AMBIENTE MACROECONÔMICO
O ano de 2023 começou sob os sinais de baixo crescimento e elevada inflação. As expectativas de acordo com a Pesquisa Focus 
estavam em torno de 0,8% e 5,3%, respectivamente. A perspectiva era que a recomposição tributária afetaria preços administrados, 
especialmente combustíveis, mantendo a inflação elevada a despeito dos efeitos negativos da elevação de juros sobre a atividade 
econômica. No entanto, houve surpresas benignas nas duas frentes: o crescimento econômico foi mais forte e a inflação, mais baixa.
Um dos fatores a colaborar para o desempenho melhor do que o esperado foi a normalização das cadeias produtivas e o recuo dos 
preços de commodities, tanto para a desinflação global como brasileira.
Domesticamente, a safra recorde - muito maior que a inicialmente esperada - contribuiu direta (com cerca de 1,2 p.p.) e indiretamente 
para o PIB mais forte (através dos efeitos multiplicadores da renda gerada no setor).
A farta oferta agrícola também ajudou a redução dos preços domesticamente, especialmente dos alimentos; de fato, 2023 registrou 
deflação do grupo Alimentação no Domicílio no IPCA. Assim, apesar da recomposição dos impostos sobre combustíveis e da elevada 
inflação de administrados no ano (9,2%), a inflação encerrou o ano com 4,62%, dentro do intervalo de metas, cujo teto é 4,75%.
O ano de 2023 também testemunhou a discussão em torno da meta de inflação e da autonomia do Banco Central, o que acabou levando 
à desancoragem das expectativas de inflação em prazos mais longos, especialmente durante o primeiro semestre. Quando se tornou 
claro que haveria manutenção da autonomia do Banco Central e da meta de inflação em 3% - agora transformada em meta contínua 
houve uma reancoragem parcial destas expectativas, que passaram a orbitar 3,5%, pouco acima do centro da meta.
Um dos motivos para a reancoragem das expectativas de inflação ser apenas parcial é a questão fiscal. O ano foi de significativos 
avanços nesta seara, como a aprovação do novo Arcabouço Fiscal e das medidas que devem alavancar as receitas em 2024. Mas ainda 
há muita incerteza a respeito do cumprimento/alterações destas metas, que deve continuar sendo um foco de atenção ao longo de 2024.
Enquanto as expectativas de inflação permaneciam pressionadas e não havia clareza sobre o ambiente internacional e doméstico, o 
Banco Central manteve a taxa de juros inalterada. Apenas quando se tornou mais claro o processo de desinflação e apareceram sinais 
de descompressão dos núcleos é que a Selic começou a ser reduzida, mas os impactos da moderação da restrição monetária só devem 
ser mais plenamente observados em 2024, dadas as defasagens usuais.
No PIB mais forte de 2023 também participou a expansão da massa de renda das famílias, beneficiada por um mercado de trabalho forte, 
com expansão do emprego e do rendimento médio real dos trabalhadores, além das elevadas transferências governamentais através do 
Bolsa Família. A expansão da renda foi importante para garantir um bom desempenho do varejo mais dependente dela; já o varejo mais 
ligado ao crédito teve mais dificuldades, dado o ambiente de elevada inadimplência, taxas de juros elevadas e endividamento das famílias 
em patamar recorde. A inadimplência recuou na segunda metade do ano, embalada pelo programa Desenrola, mas a recuperação deste 
mercado é apenas incipiente e deve se fortalecer ao longo de 2024, refletindo a redução da Selic. Dentro do varejo que depende mais do 
crédito, houve o destaque positivo das vendas de automóveis, incentivadas pelos programas governamentais específicos.
Do ponto de vista da indústria, no entanto, foi um ano difícil. Conquanto a extrativa mineral tenha ido muito bem, a indústria de 
transformação refletiu tanto a demanda mais baixa quanto as dificuldades para obtenção de crédito pelas empresas. Além da Selic 
elevada, o episódio das reclassificações contábeis das Lojas Americanas, no início do ano, impôs cautela extra aos bancos e mercados 
de capitais. A situação começou a melhorar no segundo semestre, sob a égide do afrouxamento monetário e da percepção de que o 
episódio contábil era mesmo restrito às Lojas Americanas. Esta melhora deve perdurar em 2024.
O câmbio permaneceu sob pressão no primeiro semestre, enquanto pairavam dúvidas sobre a questão fiscal e a autonomia do Banco 
Central; aos poucos, conforme estas questões foram sendo confrontadas, houve pequena apreciação. Os movimentos do câmbio 
refletiram, também, os humores dos mercados com a economia internacional; o ano de 2023 foi de elevação dos juros nas principais 
economias do mundo e a perspectiva de que as taxas permaneceriam em terreno contracionista por bastante tempo prevaleceu em boa 
parte do segundo semestre. Em dezembro, no entanto, estas perspectivas foram parcialmente desarmadas, com os mercados começando 
a apostar em quedas de juros mais incisivas ao longo de 2024, o que colaborou para perda de valor do dólar em relação às demais 
moedas, inclusive o real.
Deve-se notar, ainda, outro fato relevante ao finalizar o exercício: a promulgação da reforma tributária. Os pilares da reforma são a 
implantação de um sistema de base tributária ampla e não cumulativo; a uniformização da legislação; a enorme simplificação do sistema; 
e, ainda que maiores do que as desejáveis, um número limitado de exceções. Com isso, o novo sistema deve ser menos complexo que o 
atual e com menor incentivo à litigância, proporcionando alguma redução das distorções alocativas e aumento da produtividade da 
economia nacional. Na esteira das reformas aprovadas em 2023, o Brasil recebeu upgrade da classificação de risco de sua dívida pela 
S&P, o que ajudou a consolidar o processo de apreciação cambial nos últimos dias do ano.
Ambiente regulatório
Os principais destaques da regulação setorial de 2023 no segmento de transmissão estão elencados a seguir:
Reajuste Tarifário Anual (“RTA”):
A Resolução Homologatória (“REH”) nº 3.216, de 04 de julho de 2023, estabeleceu as RAPs da CPFL Transmissão e suas controladas, 
para o ciclo de 12 meses, compreendendo o período de 1º de julho de 2023 a 30 de junho de 2024.
A RAP do Contrato de Concessão prorrogado nº 055/2001, sem considerar a parcela de ajuste, é de R$ 1,122 bilhão, representando um 
incremento na ordem de 20% quando comparada à RAP Homologada do ciclo anterior (2022-2023). Este aumento é devido, 
principalmente ao último ciclo do reperfilamento do componente financeiro da PRT (Portaria) nº 120/2016 (RBSE) que incrementou em 
112% o componente.

(em milhares de reais)

REH  3.067/2022 (*) IPCA
Ampliações,  

reforços e melhorias
RBSE 

(**)
Baixas e  
ajustes

Parcela de  
ajuste REH 3.216/2023

933.599 36.677 3.279 150.190 -1.724 -53.167 1.068.854

(*) Valores homologados não considerando a Parcela de ajuste - PA
(**) Incremento do componente financeiro
A Receita Homologada líquida (de PIS e COFINS) total da CPFL Transmissão, referente aos Contratos de Concessão nº 055/2001 e nº 
080/2002 (CEEE-T), e da controlada TESB, nº 001/2011, apresenta a seguinte composição:

(em milhares de reais)

REDE BÁSICA Demais Instalações de Transmissão - DIT

Contrato de Concessão RBSE RBNI RBL RPC RCDM RPEC
 Parcela 
 Ajuste

Total 
2024 (*)

Total 
2023(*)

055/2001 731.897 155.876 – 157.222 77.025 – -53.167 1.068.854 917.241

080/2002 – – 21.435 – – – -446 20.989 21.733

001/2011 – – 34.413 – – 2.818 -6.026 31.204 24.009

731.897 155.876 55.848 157.222 77.025 2.818 -59.639 1.121.047 962.983

(*) Valores homologados considerando a Parcela de ajuste - PA

Revisão Tarifária Periódica (“RTP”)
O Despacho ANEEL nº 402/23 de 14 de fevereiro de 2023 postergou o escopo total da Revisão Tarifária Periódica (RTP) de 2023 das 
concessionárias de transmissão prorrogadas nos termos da Lei nº 12.783/2013, repercutindo no Contrato de Concessão nº 055/2001 
(CEEE-T).
Contrato de Concessão nº 004/2021- Cachoeirinha 3
Em 31 de março de 2021, foi celebrado o Contrato de Concessão nº 004/2021-ANEEL, que regula a concessão do serviço público de 
transmissão de energia elétrica para construção, operação e manutenção das instalações de transmissão na Subestação (SE) 230/138 
kV Cachoeirinha 3, referente ao Lote 6 do Edital do Leilão nº 01/2020-ANEEL. A entrada em operação comercial no contrato estava 
prevista para 30 de setembro de 2024, porém, em 26 de novembro de 2023, foi energizada de forma antecipada com receita anual de  
R$ 10.739.259,16.
Contrato de Concessão nº 001/2011- TESB

Em 28 outubro de 2023 foi energizada a última obra da subsidiária TESB, a LT 230kV PORTO ALEGRE 9/PORTO ALEGRE 8, resultando 
no montante de receita da concessão de R$ 43.161.248,90.

 3.  DESEMPENHO OPERACIONAL

A CPFL Transmissão tem apresentado excelente desempenho técnico-operacional no decorrer dos últimos anos.
Energia Não Suprida (“ENS”)
O indicador de ENS consiste na análise do quantitativo da energia interrompida por indisponibilidade de ativos de transmissão e, portanto, 
constata o impacto efetivo da indisponibilidade para a sociedade. Em 2023, o ENS totalizou 689,45 MWh, comparado a 975,72 MWh em 
2022, representando uma redução de 29,3%.
Parcela Variável (“PV”) Descontada
A PV Descontada consiste na relação percentual dos descontos de PV efetivados sobre a base do Faturamento Mensal da Transmissora. 
Tais dados são disponibilizados mensalmente pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico (“ONS”). Em 2023, a PV incidente totalizou 
1,223%, comparado a 0,916% em 2022, representando um aumento de 33,5%. Esse aumento se refere a desconto de parcela variável 
executado pelo ONS relativo a evento ocorrido em 2022, mas que ainda estão sob análise da ANEEL, podendo ser devolvido à 
transmissora. Desconsiderando esse caso, o valor de desconto seria de 0,77% o qual apresenta melhor desempenho em relação à 2022.

 4.  DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Receita operacional
A receita operacional bruta foi de R$ 2.084 milhões, representando um aumento de 1,1% (R$ 22 milhões), devido principalmente ao 
aumento de R$ 618 milhões na receita de construção, por conta do aumento de investimentos realizados ao longo do ano. Este efeito foi 
parcialmente compensado por uma redução de 32,4% (R$ 596 milhões) nos demais itens, principalmente por causa da queda na 
remuneração do ativo financeiro devido à entrada no último ciclo do reperfilamento do componente financeiro do RBSE.
As deduções da receita operacional foram de R$ 252 milhões, apresentando uma redução de 0,6% (R$ 2 milhões). A receita operacional 
líquida foi de R$ 1.833 milhões, um aumento 1,3% (R$ 23 milhões).
Geração operacional de caixa — EBITDA
A geração operacional de caixa, medida pelo EBITDA, atingiu R$ 986 milhões, uma redução de 15,3% (R$ 179 milhões), devido 
principalmente ao aumento nos custos com construção de infraestrutura (R$ 355 milhões), derivado do investimento realizado pela 
companhia ao longo de 2023. Este efeito foi parcialmente compensado por: (I) uma redução no PMSO, especialmente a despesa com 
pessoal (R$ 62 milhões); (II) por uma redução nas perdas por ineficiência na construção do ativo contratual (R$ 85 milhões); (III) um 
aumento de receita, principalmente devido a um aumento nas receitas com construção de infraestrutura (R$ 22 milhões)

Conciliação do Lucro Líquido e EBITDA*

2023 2022
Lucro Líquido 608.820 905.788
Depreciação e amortização 10.131 10.990
Resultado financeiro 178.177 (3.704)
Contribuição social 50.288 66.589
Imposto de renda 138.512 184.745
EBITDA* 985.928 1.164.408
*Conforme Resolução CVM nº 156/22.

Lucro líquido
Em 2023, o lucro líquido do exercício atingiu R$ 609 milhões, ante um lucro líquido de R$ 906 milhões no ano anterior, uma redução de 
32,8% (R$ 297 milhões), devido principalmente (i) à redução de 15,3% (R$ 179 milhões) no EBITDA e à (ii) à variação de R$ 182 milhões 
no resultado financeiro, passando de uma receita financeira líquida de R$ 4 milhões para uma despesa financeira líquida de R$ 178 
milhões, em consequência da redução nas receitas advindas de variações cambiais pela quitação de financiamentos em moeda 
estrangeira, bem como do aumento nas despesas com encargos de dívidas, fruto das emissões de debêntures da Companhia. Estes 
efeitos foram parcialmente compensados por uma redução de 24,9% (R$ 63 milhões) no imposto de renda e contribuição social.
Endividamento
No final de 2023, a dívida financeira (incluindo derivativos) da Companhia atingiu R$ 2.109 milhões, apresentando um aumento de 98,8%.

 5.  INVESTIMENTOS

Em 2023, foram realizados investimentos de R$ 701 milhões, para a manutenção e expansão do negócio. Incluso nesse valor estão os 
investimentos realizados pela controlada Transmissora de Energia Sul Brasil - TESB, que totalizaram R$ 23 milhões.
A principal oportunidade de alocação de capital da CPFL Transmissão no momento é por meio de projetos de reforços e melhorias na 
concessão renovada. Estes investimentos dependem de Resoluções Autorizativas da ANEEL.

 6.  ASPECTOS ESG (AMBIENTAIS, SOCIAIS E DE GOVERNANÇA)

A CPFL Transmissão desenvolve iniciativas que buscam gerar valor para a empresa e os públicos de relacionamento, de forma a garantir 
competitividade, com excelência nas operações, e contribuir com o desenvolvimento sustentável das áreas de abrangência. Alinhada ao 
Plano Estratégico do Grupo CPFL, a estratégia de sustentabilidade/ESG é incorporada aos processos decisórios, ações e investimentos, 
conforme destaques a seguir.
Plano ESG 2030: aprovado em novembro como uma evolução do Plano de Sustentabilidade 2020-2024, traz diretrizes e estratégias 
organizadas em quatro pilares: Soluções renováveis e inteligentes, Operações sustentáveis, Valor compartilhado com a sociedade e 
Atuação segura e confiável. O plano se desdobra em 23 compromissos públicos norteados pelos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações Unidas.
Plataforma de Sustentabilidade: ferramenta de gestão da performance em sustentabilidade sob a perspectiva dos principais públicos 
de relacionamento, com indicadores e metas alinhados ao Plano Estratégico e ao Plano ESG 2030.
Comitê de Sustentabilidade: instância da diretoria executiva responsável por monitorar a execução da estratégia ESG, avaliar e 
recomendar a inclusão de critérios e diretrizes de sustentabilidade em processos decisórios, monitorar tendências e temas críticos para 
a empresa.
Mudanças do Clima: estamos comprometidos com a transição para uma economia de baixo carbono e enfrentamos o desafio das 
mudanças climáticas com senso de urgência, responsabilidade e determinação. Mais informações em: www.cpfl.com.br/ri > Governança 
e Sustentabilidade > Mudanças Climáticas.
Gestão ambiental: nosso modelo de negócio demanda uma ampla capacidade de gestão dos impactos socioambientais, consolidada 
na forma de programas aprovados pelos órgãos ambientais e executados nas fases de implantação e operação dos empreendimentos, 
em conformidade com a legislação e com as licenças ambientais.
Gestão de Recursos Humanos: Em 2023, treinamos 234 colaboradores da base ativa. Foram 882 horas treinadas.

 7.  AUDITORES INDEPENDENTES

A PriceWaterHouseCoopers Auditores Independentes (“PwC”) foi contratada pela CPFL Transmissão para a prestação de serviços de 
auditoria externa relacionados aos exames das demonstrações financeiras da Companhia.
Referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, a PwC prestou, além dos serviços de auditoria das demonstrações 
financeiras societárias e regulatórias, e de revisão das informações intermediárias, os seguintes serviços:

Natureza

Asseguração de covenants financeiros
Serviços de compliance tributário - Escrituração Contábil-Fiscal (ECF)
Revisão da ECD Contábil do ano calendário
Auditoria do RCP (Relatório de Controle Patrimonial)

A contratação dos auditores independentes, conforme estatuto social, é recomendada pelo Conselho Fiscal e compete ao Conselho de 
Administração deliberar sobre a seleção ou destituição dos auditores independentes.
Em linha com o previsto pela Resolução CVM nº 162/22, a administração possui políticas e controles que tratam, dentre outros assuntos, 
sobre o porte da empresa de auditoria a ser contratada para fins de auditoria das demonstrações financeiras e sobre as regras de 
contratação de fornecedores para serviços de auditoria e “extra-auditoria”. Tal política, dentre outros motivos, tem como objetivo evitar a 
existência de conflitos de interesse, perda de independência ou objetividade de seus auditores independentes. Ademais, a PwC declarou 
à Administração que, em razão do escopo e dos processos executados, a prestação dos serviços supramencionados não afeta a 
independência e a objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de auditoria externa.
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A Administração
Para mais informações sobre o desempenho desta e de outras empresas do Grupo CPFL Energia, 

acesse o endereço www.cpfl.com.br/ri.


